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Emoções 
Roberto Carlos 

lEndless Love 
Luther Vandross 

1  Vento no Litoral 
Legião Urbana 

1  My Way 
Frank Sinatra 

1  Coração de Estudante 
Milton Nascimento 

1  Canção da América 
Milton Nascimento 

1  Pai 
Fábio Júnior 

1  Como Nossos Pais 
Belchior 

1  Imagine 
John Lennon 

1  Tema da Vitória 
Eduardo Buena 

DERRAMAR LÁGRI A 

Paloma Oliveto 
Da  equipe do  Carreio 

10 Campeão 
Franco Zeffirelli 

1 Central do Brasil 
Walter Moreira Sanes 

PARA VER 
E CHORAR... 

I ET 
Steven Spielberg 

IA Era do Gelo 
Chris Wedge 

10 Quarto do Filho 
Nanni Moretti 

1 Um Sonho de Liberdade 
Frank Darabont 

1 Titanic 
James Cameron 

Cinema Paradiso 
Giuseppe Tornatore 

Forrest Gump 
Robert Zemeckis 

Uma Mente Brilhante 
Ron Howarol 
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CURIOSIDADES 
1  A glândula lacrimal 

produz 1,6ml de lágrimas 
por mês — são 500m1 por 
ano, o equivalente a 
quatro xícaras de café 

1O duto lacrimal dos 
crocodilos é muito 
comprido, por isso eles 
choram quando abrem a 
mandíbula para devorar 
sua presa. Daí a expressão 
"lágrimas de crocodilo", 
que denota falsidade 

1  Quando nascem, quase 
todos os bebês choram em 
dó ou dó sustenido 

1  Lágrimas de emoção têm 
composição diferente 
daquelas provocadas por 
irritação no olho. No 
primeiro caso, são 
formadas por proteínas e 
hormônios. No segundo, 
por água, muco, lipídios, 
magnésio, potássio e 
enzimas bacterianas que 
evitam infecções. Essas 
lágrimas têm a função de 
limpar o olho de "intrusos", 
como poeira e cílios 

1  Numa antiga tribo da 
Terra do Fogo (Chile), as 
crianças não choravam 
porque, desde bebês, seus 
pais as condicionavam. 
Quando elas choravam, 
papai e mamãe berrava 
em seus ouvidos para fazê-
las calar o bico 

1 O choro está intimamente 
ligado a rituais: 
derramam-se lágrimas em 
casamentos, funerais, 
formaturas, festa de 
debutantes e por aí vai 

1  No cinema, geralmente 
lágrimas conferem 
humanidade aos 
personagens. Em Vampiros 
de Almas, as crianças 
extraterrestres eram 
reconhecidas porque não 
choravam 

Fontes: Crying:The Natural and Cultural 
History oflears, deTom Lutz e International 
Study on Adult Crying, de Marleen Becht 

LÁGRIMAS 
DIANTE  DAS 
CÂMERAS 

Programas como os reality 
shows são uma bela 
oportunidade para anônimos 
e artistas chorões 
conquistarem os olhares do 
público. Alguns chegam a 
ficar famosos justamente pelo 
excesso de sensibilidade —
caso de Mari Alexandre, a 
namorada do pagodeiro 
Vavá, que foi considerada a 
chorona oficial da Casa dos 
Artistas 1. Hoje, o título 
pertence a Suzana Alves, a ex-
Tiazinha. No Big Brother 
Brasil, a manteiga-derretida 
da vez foi a videografista 
Esteia, aquela, metida a 
madura e intelectual e que 
vivia com o dedo no nariz. Os 
telespectadores só 
conseguiram se livrar do 
choro monótono e repetitivo 
da moderninha quando ela 
enfrentou o paredão com 
Bambam. E foi massacrada, 
com 85% dos votos. Segundo 
a psicoterapeuta Maraci 
Sant'Anna, o chororô pode ser 
uma boa estratégia para 
comover o público. Porém, ela 
não acredita que os 
participantes usem das 
lágrimas o tempo todo com 
esse objetivo. "No começo, eles 
têm toda a consciência de que 
estão sendo filmados. Mas 
chega uma hora em que 
esquecem das câmeras e 
passam a mostrar como 
realmente são. Com  o tempo, 
o nível de estresse também vai 
aumentando: cada um que 
sai é um rompimento, as 
chances de ganhar ou perder 
crescem, sem contar com o 
isolamento. Algumas pessoas 
são mais controladas, mas 
outras não conseguem conter 
as crises de choro." 
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